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O governo Fernando Henrique Cardoso 
promoveu a entrega do patrimônio público. Em oito 
anos foram privatizadas 109 empresas públicas (con-
f i ra  em nossa pág ina  as  pr i nc ipa is  empresas  
pr i vat i zadas), inclusive bancos estaduais, como o 
Banerj e o Banespa. 

No governo tucano, o então ministro do 
Planejamento e presidente do Conselho Nacional de 
Desestatização, José Serra, cuja função era de fazer a 
lista e preparar as estatais para serem vendidas à 
iniciativa privada, afirmou: “Estamos fazendo todo o 
possível para privatizar em alta velocidade”, disse em 
entrevista à revista Veja, no dia 3 de maio de 1995.

P r i v a t i z a ç ã o  e  M o b i l i z a ç ã o
A Companhia Vale do Rio Doce, por exemplo, 

foi vendida por US$ 3,2 bilhões, valor correspondente 
ao lucro da empresa em apenas um semestre. Hoje o 
valor da empresa é de US$ 196 bilhões. Criada no 
governo de Getúlio Vargas, a mineradora foi alvo, em 
1997, de uma das privatizações mais escandalosas do 
governo FHC/Serra. Na época, o Banco do Brasil, a 
Caixa Econômica Federal e a Petrobras escaparam por 
pouco, graças à mobilização do movimento sindical. 

ATENÇÃO DIRETORIA
A Reunião Geral que estava 

marcada para hoje, foi adiada 
para  o próximo dia 3/11

ELE BATEU O MARTELO DAS PRIVATIZAÇÕES 
 José Serra(E)  e o presidente da Bolsa de  Va lores do Rio,  

Fernando Ortz ,  ba tem o marte lo da pr i vat ização da empresa 
públ i ca Esce lsa,  do setor e lé tr ico,  acompanhados pe lo então 

governador Marce l lo  Alencar (também do PSDB)

FHC e Serra privatizaram 
109 empresas públicas

Governo do PSDB t inha p lanos para vender
 Cai xa ,  Banco do Bras i l  e  Petrobrás

A Contraf-CUT divulgou uma tabela sobre a Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) 2010/2011 e a Convenção Coletiva de 
Trabalho sobre Participação nos Lucros e Resultados (PLR) 2010/2011, 
que consolidam as conquistas da greve nacional.

O reajuste foi de 7,5% para salários até R$ 5.250,00 (descon-
siderando-se o ATS). Acima desse valor, o reajuste será por parcela fixa 
de R$ 393,75 ou pelos 4,29% da inflação, o que for mais vantajoso para 
o bancário, ou seja, o aumento real nessas faixas salariais pode ser maior 
que os 4,29%, nunca inferior (veja tabela).

Os 7,5% reajustam também vales e auxílios. O vale-refeição 
ficou em R$ 18,15 ao dia, o alimentação em R$ 311,08 ao mês (mesmo 
valor da 13ª cesta). A gratificação de caixa também tem reajuste de 
7,5%. O aumento do piso foi maior: 16,33%. 

CONTRAF-CUT DIVULGA 
TABELA DE REAJUSTE

Reajustes Salariais (R$)
FAIXAS SALARIAIS REAJUSTE

Até 5.250,00* 7,50%

5.500,00 7,16%

6.000,00 6,56%

6.500,00 6,06%

7.000,00 5,63%

7.500,00 5,25%

8.000,00 4,92%

8.500,00 4,63%

9.000,00 4,38%

9.170,00 e acima 4,29%

*Exceto piso, cujo reajuste foi de 16,33%

Fique de olho...
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